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APRESENTAÇÃO 

O Governo de Santa Catarina, por meio do Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina - 
IMA, firmou contrato com a STCP Engenharia para “Elaboração do Plano de Manejo do 
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro”. 

Criado pelo Decreto n° 1.260 de 1975, e após retificações e alterações nos limites, o 
Parque, possui uma área de aproximadamente 84.130 hectares. Conforme a Lei nº 14.661 
de 2009 abrangem áreas situadas nos municípios de Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz, 
Imaruí, Paulo Lopes, São Martinho, São Bonifácio e Águas Mornas, além de áreas 
descontínuas situadas nos municípios de Florianópolis (ponta sul da ilha, Naufragados) e os 
arquipélagos de Moleques do Sul e Três Irmãs, e as ilhas do Siriú, do Coral, dos Cardos, do 
Largo e do Andrade. 

A criação do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro foi resultado direto dos estudos 
científicos do botânico Padre Raulino Reitz e do botânico e ecologista Roberto Miguel Klein. 
Para concretizar a criação da Unidade de Conservação, inúmeras razões foram listadas em 
seu Decreto de Criação, quais sejam: 

 A destruição indiscriminada dos recursos naturais com evidente desequilíbrio ecológico 
desta região do estado de Santa Catarina; 

 A urgência de medidas com vistas à proteção de inúmeros mananciais existentes na 
região; 

 A gradativa implantação de empreendimentos industriais e agrícolas na área da Grande 
Florianópolis, aumentando a demanda pelo consumo de água; 

 O expressivo complexo aquático, compreendido pelos rios Maciambu e da Madre e 
diversos alagados, que deverá ser mantido para pesquisa, conservação e reposição de 
espécies aquáticas, visando o equilíbrio ecológico; 

 A manutenção in natura de parte do litoral, incluídas as ilhas oceânicas próximas, como 
refúgio de aves marinhas migratórias e nativas; 

 A indispensável preservação do manto vegetal natural para evitar a erosão do solo; 

 O complexo formado pelo morro do Cambirela, serra do Tabuleiro e serra do Capivari, 
por sua situação ao longo da costa oceânica e sua expressiva altura (1.268 m), torna-se 
o mais importante regulador climático da região da Grande Florianópolis e áreas 
vizinhas; 

 Diversas espécies novas e ameaçadas de extinção foram encontradas nas áreas do 
Parque nos levantamentos botânicos realizados e com a preservação dessas áreas, 
essas espécies serão conservadas, possibilitando a auto-regeneração de áreas 
degradadas; 

 A vegetação nativa é a melhor maneira de se garantir a fixação das dunas, dos 
pântanos, beira-rio e das áreas montanhosas, evitando o assoreamento dos rios e das 
bacias oceânicas, a erosão e a evaporação impedindo catástrofes como as grandes 
enchentes do tipo “enchente de Tubarão”; 
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 O grande potencial turístico, favorecendo a convivência harmoniosa do homem com a 
natureza. 

Com as preorrogativas supracitadas, e enquanto Unidade de Conservação, o PE da serra 
do Tabuleiro é regido pela Lei Federal n° 9.985/00 denominada de Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC). Em seu artigo 27, estabelece que as UC devem dispor 
de um Plano de Manejo, e este deve abranger a área da unidade de conservação, sua zona 
de amortecimento e os corredores ecológicos. O art. 2º, inciso XVII define Plano de Manejo 
como: "Documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma 
Unidade de Conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir 
o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas 
físicas e necessárias à gestão da unidade". 

O presente documento se traduz no Plano Básico. Congrega a caracterização do Parque e 
área do entorno bem como o zoneamento do Parque, assim como as Áreas Estratégicas 
Internas e Externas, elencadas a partir de elementos técnicos e daqueles gerados nos 
diferentes momentos participativos.  


